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Sindicato disponibiliza 
mais de 30 convênios
para os associados

O Sindicato dos Bancários de 
Cascavel e Região mantém mais 
de trinta convênios em diversos 
segmentos, que podem ser usu-
fruídos pelos associados e seus 
dependentes legais.

Essas parcerias feitas pelo 
Sindicato são nas áreas da saúde 
(médico-laboratorial e de raio-x, 
pelo Sindilojas), educação, co-
mércio e prestação de serviços, 
farmácias e drogarias (também de 
manipulação), academias, pilates, 
cursos preparatórios (Anbima), 
entre outros.

A diretoria do Sindicato orien-
ta os associados e seus depen-
dentes para acessarem o site 
da entidade (https://www.ban-
carioscascavel.org.br/) , onde 
estão relacionados todos os 
convênios (ver “lista de convê-
nios” no endereço https://www.
bancarioscascavel.org.br/insti-
tucional/convenios e “convênios 
médicos” - https://www.banca-
rioscascavel.org.br/institucional/
convenios_medicos). 

Em caso de dúvidas ou para 
mais informações acerca desses 
convênios, os interessados podem 
ligar para o telefone 45-3225.3536 
e 45-99972.2106 (WhatsApp).
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A Comissão de Negociação da Contec, onde se inclui 
o Sindicato dos Bancários de Cascavel e a Federação 
dos Bancários do Paraná, tem assento junto às nego-
ciações com o Banco do Brasil/Dipes.

Há muito tempo está se aguardando a negociação 
dos Supervisores de Atendimento, onde é solicitado a 
isonomia para 6 horas, sem redução salarial, uma vez 
que muitos já ganharam na Justiça e o cargo está agre-
gando funcionários de 6 e 8 horas.

Também foi negociado a ascensão profissional dos 
diretores sindicais não liberados, em que o Banco afir-
mou que não há óbice nesse sentido e que se houver 
alguma ocorrência é para comunicar a Dipes, que serão 
tomadas as devidas providências.

Em negociação foi pedido para o Banco suprimir 
o Programa Performance, onde foram prejudicados a 
maioria dos comissionados, com redução salarial e tam-
bém a volta da comissão Nível Avançado para os Ge-
rentes de Relacionamentos, promoção essa, suprimida 
pelo Banco sem negociarem com as entidades sindicais, 
o que, para nosso entendimento, se deu de maneira 
arbitrária, o mesmo acontecendo com o “Performance”.

Quanto às ações de 7 e 8 horas, segundo o Jurídi-
co do movimento sindical, a demora deve-se ao fator 
que todas as ações ficaram sobrestadas pelo tempo de 
aproximadamente 5 anos aguardando decisão do STF 
sobre o divisor de horas extras, ou seja, se sábado era 
considerado dia útil ou não.

Na Ação de Assistente houve um contratempo, em 
que foi pedido na ação os reflexos na Previ, e como na 
época do pedido era de jurisdição da Justiça do Traba-
lho, depois passou a ser de responsabilidade da Justiça 
comum, depois que o processo estava para ser julgado 
no TST, e depois, por incrível que pareça, retornou para 
a jurisdição da Justiça do Trabalho, o qual teve que voltar 
à primeira instância para julgamento, o que já foi rea-
lizado e retornado ao TST, visto que no TRT já possui 
parecer favorável.

Vale salientar ainda que as reclamações trabalhistas 
retroagem 5 anos, mas devido a termos ganho um “(Pro-
testo Imprescritível), no TST, nossas ações retroagem 
10 anos, ou seja, de 2014 a 2004, proporcionando um 
ganho de 5 anos em nossas ações interpostas”.

O lucro líquido dos bancos subiu para R$ 144,2 
bilhões em 2023, e bateu novo recorde histórico, infor-
mou o Banco Central. Em 2022, o lucro das instituições 
financeiras foi de R$ 139 bilhões.

O aumento do lucro das instituições financeiras 
ocorreu em um ano no qual a taxa básica de juros 
da economia, fixada pelo Banco Central para conter 
a inflação, ficou em 13,75% ao ano até meados junho 
do ano passado – um patamar elevado, em termos 
reais, na comparação internacional.

A taxa Selic começou a cair somente em agosto 
de 2023, terminando o último ano em 11,75% ao ano, 
nível ainda alto na comparação internacional.

"Ao longo de 2023, o retorno do crédito aumen-
tou, influenciado pelo peso das safras recentes nas 
receitas de crédito contratadas a taxas mais altas. 
O custo de captação também se elevou no período, 
mas apresentou redução no quarto trimestre em de-
corrência da queda da taxa Selic a partir de agosto", 
informou o BC.

O BC goza de autonomia em sua atuação, sendo 
que o atual presidente, Roberto Campos Neto, foi in-
dicado por Jair Bolsonaro.

A instituição diz que seu papel, na fixação da taxa 
de juros, é técnico, e busca conter a inflação.

Em seus documentos, o BC informa que um pata-
mar mais alto de inflação prejudica, principalmente, a 
população de baixa renda.

Segundo o Banco Central, a elevação da margem 
bruta de lucro das instituições financeiras "tende a 
continuar à medida que os efeitos da queda da taxa 
Selic permaneçam reduzindo o custo de captação de 
forma mais rápida que o retorno do crédito".


